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as sociedades neandertais no  
barlavento algarvio: modelos  
preditivos com recurso aos sig
Daniela Maio1

RESUMO

Os estudos relacionados com as populações de Neandertais no Barlavento algarvio indicam que os territó-

rios ocupados se localizavam no litoral, onde a recolha de recursos aquáticos e a caça de animais de pequeno e 

grande porte fazia parte da dieta destas comunidades. De forma a contribuir com novos dados para o Paleolí-

tico Médio foi criado um Modelo Preditivo Arqueológico com o intuito de analisar os padrões de ocupação e 

exploração do território. O presente estudo assenta numa abordagem essencialmente estatística, descritiva e 

univariada, com recurso a variáveis dependentes (i.e., sítios arqueológicos) e independentes (e.g., dados geo-

morfológicos, geográficos). Os resultados obtidos indicam uma ocupação do território pouco dispersa, junto 

da costa e ligada a importantes vales e rios.

Palavras-chave: Modelo Preditivo Arqueológico, Sistemas de Informação Geográfica, Paleolítico Médio, Bar-

lavento Algarvio.

ABSTRACT

Studies related to Neanderthal populations in the western Algarve indicate that the occupied territories were 

located near the coastline, where the collection of aquatic resources and the hunting of small and large animals 

was part of the diet of these communities. To contribute with new data for the Middle Paleolithic, an Archaeo-

logical Predictive Model was created to analyze the patterns of occupation and exploration of the territory. 

The present study is based on an essentially statistical, descriptive and univariate approach, using dependent 

variables (i.e., archaeological sites) and independent variables (e.g., geomorphological, geographic data). The 

results obtained indicate an occupation of the territory, close to the coastline and dispersed in the territory, 

linked to important valleys and rivers.

Keywords: Archaeological Predictive Model, Geographic Information Systems, Middle Paleolithic, Eastern 

Algarve.
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ty of Algarve, Faro 8005-139, Portugal; daniela.s.maio@hotmail.com

1. INTRODUÇÃO

Os Neandertais seriam uma outra espécie ou uma 
variedade do Homo sapiens? Esta tem sido uma das 
questões mais debatidas por vários investigadores, 
que ao longo do tempo têm vindo a caracterizar o 
comportamento do H. Neandertal (e.g., Raposo, 
1995; Stringer, 2002; Bicho, 2005; Zilhão, 2014).  
A investigação sobre o Paleolítico Médio tem forne-
cido novas informações integrando todo um con-
junto de estudos que vão desde análises líticas (e.g., 
Veríssimo, 2004; Mendonça, 2009; Pereira, Haws & 

Bicho, 2012; Pereira & Benedetti, 2013; Paixão & alii, 
2016; Bicho & Cascalheira, 2018), análises isotópicas 
e genéticas (e.g., Fabre & alii, 2011; Bocherens, Dru-
cker & Madelaine, 2014; Wißing & alii, 2019) até à 
reconstrução das dietas alimentares (Bicho, 2004a, 
2004b; Bicho, Cascalheira & Marreiros, 2012) e pa-
drões de povoamento e/ou exploração do território 
(d’Errico & Sánchez Goñi, 2003; Bradtmöller & alii, 
2012; Maio, 2018). Afastando a hipótese de que os 
Neandertais seriam uma espécie primitiva, e sim in-
cluídos no género Homo (Stringer, 2002). 
O sul de Portugal possui uma alta diversidade lito-
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lógica, o que se reflete na riqueza da sua geomorfo-
logia (Dias, 1998), constituindo um ponto atrativo 
para as comunidades do Pleistocénico Final. As pes- 
quisas sobre o Paleolítico Médio na região foram 
pontuais. No entanto, desde o final do século XX, 
a situação foi revertida e vários projetos surgiram 
para a região a oeste do Algarve, como por exem-
plo o projeto “A Ocupação Humana Paleolítica no 
Algarve” (Bicho, 2004a, 2004b). Deste projeto re-
sultou a identificação de um conjunto de dez sítios 
arqueológicos, divido em dois grupos: (1) o primei-
ro caracterizado pela proximidade a zonas costeiras 
e de estuários – Ibn Ammar, Praia da Galé e Vale da 
Fonte; (2) e, um outro grupo marcado pela proximi-
dade a lagos – Lagoa Funda 1, 2 e 3 e Lagoa do Bor-
doal. Os dados provenientes dos sítios arqueológi-
cos indicam a preferência por uma posição costeira, 
onde a recolha de recursos aquáticos e a caça de ani-
mais de pequeno e grande porte integravam a dieta 
do Homo Neandertal (Bicho, 2004a, 2004b).
No entanto, as lacunas na investigação do Paleolíti-
co Médio nesta região ainda persistem, refletindo-
-se nos (1) modelos de povoamento estabelecidos 
(apenas teóricos) e, (2) na fragmentação dos dados, 
que comprometem a compreensão da interação des-
tas comunidades com o território. De modo a con-
tribuir com novos dados para as várias questões que 
ainda se encontram por responder: De que forma os 
Neandertais exploravam e ocupavam o território? 
Onde se localizam os sítios arqueológicos do Paleo-
lítico Médio? De que forma o ambiente influenciou 
as estratégias do uso do território? desenvolveu-se 
um modelo preditivo arqueológico recorrendo aos 
dados arqueológicos existentes. Assim, este artigo 
pretende mostrar os resultados preliminares obti-
dos através da criação do Modelo Preditivo Arqueo-
lógico (MPA) para o Paleolítico Médio no Barlaven-
to algarvio, que resultou na dissertação de mestrado 
da autora. O objetivo principal é identificar padrões 
de ocupação e exploração do território e estabelecer 
novos paradigmas na relação homem-ambiente. 
Concretamente, pretende-se: (1) identificar áreas de 
maior potencial arqueológico; (2) verificar a eficácia 
do modelo preditivo na área da costa algarvia; (3) 
definir a importância que os recursos têm para as so-
ciedades do Paleolítico Médio; e (4) estabelecer no-
vos dados sobre a interação das comunidades com o 
meio ambiente (e.g., proximidade a cursos de água).
O recurso aos Sistemas de Informação Geográfica 
(SIG) para a criação do MPA, só é possível devido 

ao avanço tecnológico verificado na década de 1950 
e 1960, quando surgiram os primeiros conceitos 
e métodos na geografia quantitativa. A criação de 
MPA tem vindo a aumentar devido às suas potencia-
lidades analíticas e capacidades gráficas inerentes aos 
SIG (Gonçalves, 2009). A metodologia adotada para 
a criação do MPA e seleção das variáveis dependentes 
(i.e., sítios arqueológicos) e independentes (e.g., lito-
logia, altitude, declive, índice de posição topográfica, 
cursos de água, distância ao litoral) a incluir no mo-
delo passou por uma abordagem estatística, descri-
tiva e univariada. Numa primeira fase, foi coletada a 
cartografia da região, através das Cartas Militares de 
Portugal o que permitiu a criação do Modelo Digital 
do Terreno (MDT) e o respetivo mapeamento temá-
tico (e.g., mapas de declives, orientação de declives, 
radiação e exposição solar). Após a obtenção das va-
riáveis, foram realizados testes estatísticos, como 
análise da variabilidade interna dos dados, com o 
objetivo de identificar as variáveis independentes 
que continham informações redundantes. Esta me-
todologia é justificável uma vez que pretende com-
preender a distribuição do povoamento durante este 
período, assim como prever a localização de novos 
sítios arqueológicos com as mesmas características. 

2.    MODELOS      PREDITIVOS     ARQUEOLÓGICOS 

2.1. Sistemas de Informação Geográfica
Os SIG surgiram de forma isolada em várias empre-
sas privadas e organismos administrativos estatais 
durante a década de 1970, onde o principal objetivo 
seria combinar diferentes dados no mesmo mapa 
(Nazareno, 2005). Estes podem ser descritos, generi-
camente, como uma ferramenta que é “aplicada dire-
ta ou indiretamente, nas mais variadas tarefas como 
por exemplo, modelação socioeconómica e ambien-
tal, coordenação de projetos, padronização de da-
dos …” (Gonçalves, 2014, pp.107). Não obstante, o 
conceito mais comum encontra-se associado à pro-
dução e análise de cartografia através da tecnologia 
computacional, com um sistema de hardware e sof-
tware que permite armazenar, manipular, recolher, 
guardar, pesquisar, transformar e visualizar informa-
ção georreferenciada num ambiente orientado para 
resolução de problemas (Cowen, 1988; Gonçalves, 
2014). No sentido prático, caracteriza-se por ser um 
programa informático utilizado para o tratamento 
de dados, sendo que a informação real é discrimina-
da através de layers (camadas informativas) de uma 
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determinada área de estudo, que podem ser apresen-
tados entre si ou isoladamente (Gonçalves, 2009).
A sua crescente utilização deve-se a fatores relacio-
nados, em parte, com a redução do preço do hard-
ware e software, facilidade de comunicação ao nível 
da visualização, gestão e evolução dos dados digitais 
georreferenciados, como GPS (Global Position Sys-
tem), e gestão geográfica do espaço (ESRI Portugal, 
2020). A partir de 1990 é evidente um aumento da 
utilização desta ferramenta por parte dos arqueólo-
gos, e desde então tem evoluído significativamente, 
principalmente em termos da informação geográfi-
ca, de análise e representação visual dos dados. Esta 
ferramenta multifuncional veio revolucionar a in-
vestigação arqueológica uma vez que pretende res-
ponder a questões de índole espacial, por meio da re-
presentação tridimensional do mundo onde podem 
ser testados padrões, hipóteses e construir Modelos 
Preditivos Arqueológicos (e.g., Gonçalves, 2014; 
Maio, 2018; Verhagen, 2018).
 
2.2. Modelos Preditivos Arqueológicos
Os MPA caracterizam-se por serem mapas que apre-
sentam as áreas de maior e menor potencialidade ar-
queológico de acordo com os critérios pré-seleciona-
dos e que podem ser explicados por padrões (Project 
Development, 2005; Gonçalves, 2014). A constru-
ção destes modelos é realizada com recurso à análise 
geoestatística, através de proxys naturais (e.g., rede 
hidrográfica, altitude, orientação das encostas) e pa-
drões arqueológicos. No entanto, os MPA têm sido 
alvo de controvérsia, tanto a nível teórico como a 
nível metodológico (e.g., Judge & Sebastian, 1988; 
Kvamme, 1990; Kohler & Parker, 1986; Warren & 
Asch, 2000). Segundo Gonçalves (2014) as críticas 
podem ser agrupadas em quatro categorias: 

1. Arqueológica – relacionada com o facto de mui-
tos sítios ainda estarem por descobrir e, outros 
pobremente referenciados;

2. Ambiental – a paisagem atual difere da paisa-
gem do passado, apenas utilizadas como proxis 
das variáveis que realmente marcaram as socie-
dades do passado; 

3. Comportamental – a natureza do comporta-
mento humano é muito distinta no tempo e 
no espaço, em que os ambientes socioculturais 
tornam-se impossíveis de modelar; 

4. Técnicas – os dados cartográficos não têm a ca-
pacidade suficiente para representar fielmente 
o mundo real. 

De forma a minimizar o erro, as variáveis indepen-
dentes a serem usadas devem ser as que se mantive-
ram relativamente estáveis ao longo do tempo, como 
por exemplo o Índice de Posição Topográfica. A utili-
zação de dados atuais apresenta vantagens pelo facto 
de o erro ser quantificável. Deve ser realçado o facto 
de que os modelos preditivos criam uma abordagem 
complementar e independente aos estudos da cul-
tura material, na tentativa de codificar aspetos do 
comportamento humano, embora este não possa ser 
completamente reconstruído. Para criar um MPA é 
necessário realizar determinados passos, e, segundo 
vários autores este processo pode ser dividido em 
três fases: (1) recolha e organização dos dados; (2) de-
senvolvimento do modelo e testes; e (3) refinação e 
aperfeiçoamento (Carr, 1985; Warren, 1990).
Partindo da análise das características de implanta-
ção de um dado conjunto de sítios arqueológicos de 
uma mesma região, procura-se estabelecer padrões, 
de forma a compreender o peso que as que caracte-
rísticas ambientais tiveram no momento da escolha 
do sítio, sendo possível definir, de forma genérica, 
uma função que traduz essa relação:

y = f (x1, x2, x3, … , xn)

Deste modo, y representa a localização dos sítios ar-
queológicos e x as características que condicionam a 
localização; consequentemente diz-se que a primei-
ra é uma variável dependente, enquanto as últimas 
se denominam de variáveis independentes. Estas 
variáveis são essenciais no momento de avaliar os 
critérios que se registam numa determinada distri-
buição espacial, encontrando-se a sua escolha de-
pendente das questões colocadas (Gonçalves, 2014).

3. METODOLOGIA 

3.1. Sítios arqueológicos e área de estudo
Para esta análise foram selecionados um total de 
dez sítios arqueológicos, com níveis arqueológicos 
atribuíveis ao Paleolítico Médio. Estes, resultaram 
do projeto supracitado (com a exceção da gruta da 
Companheira) no âmbito da realização de trabalhos 
de emergência e intervenção arqueológica na região 
(Bicho, 2004a). O conjunto de sítios é composto por 
oito sítios de ar livre, nomeadamente, Praia da Galé, 
Curva do Belixe, Vale Santo 3, Lagoa Funda 1, Lagoa 
Funda 2, Lagoa Funda 3, Lagoa do Bordoal e Vale da 
Fonte e duas grutas, Ibn Ammar (Bicho, 2004b) e 
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Companheira2 (informação pessoal, Nuno Bicho) 
(Figura 1A, 1C, 1D).
Na sua maioria, o conjunto de sítios localiza-se no 
concelho de Vila do Bispo, com exceção dos sítios ar-
queológicos da Praia da Galé (Albufeira), gruta de Ibn 
Ammar (Lagoa) e gruta da Companheira (Portimão). 
Regra geral, os sítios de ar livre encontram-se distri-
buídos em áreas que apresentam uma altitude entre 
os 10 m e os 130 m. Estes revelaram exclusivamente 
materiais líticos em quartzo, quartzito e sílex, sendo 
que apresentavam uma morfologia muito semelhan-
te entre si (e.g., denticulados, raspadores e núcleos) 
(Mendonça, 2009; Bicho, 2004a, 2004b). Por sua vez, 
as grutas de Ibn Ammar e da Companheira localizam-
-se perifericamente junto das margens do rio Arade, 
nas arribas calcárias do Jurássico a uma altitude de 
c.10 m, onde detinham uma boa visibilidade sobre o 
terreno adjacente assim como, um acesso facilitado 
ao rio. As margens do rio Arade, compostas por ex-
tensas zonas de sapal, seriam, durante o Paleolítico 
Médio um verdadeiro nicho ecológico. Ambas as gru-
tas apresentaram no seu registo arqueológicos uten-
sílios líticos atribuíveis ao Moustierense (e.g., lascas 
Levallois e discoide), tal como uma variedade de res-
tos faunísticos (e.g., ossos de colho, auroque, veado) e 
moluscos marinhos (Bicho, 2004a, 2004b) (Tabela 1).
A área de análise corresponde ao barlavento algar-
vio, situado no extremo sul de Portugal continental, 
a oeste da Península Ibérica. A zona litoral apresenta 
uma diversidade elevada no que diz respeito à geo-
logia, na qual as formações vão sendo mais recen-
tes do cabo de S. Vicente para leste (Jurássico até 
ao Quaternário) (Dias, 1988). A região em estudo 
enquadra-se na Bacia Meso-cenozoica ou Bacia Al-
garvia, com uma alegada extensão de 150 km e 30 
km de largura, com orientação este-oeste (Moura e 
Boski, 1999). Atendendo às características paisagís-
ticas e à sua diversidade a região pode ser dividida 
geomorfologicamente em três sub-regiões: (1) Serra 
(Paleozoica); (2) Barrocal (Mesozoico); e (3) Litoral 
(Mesocenozoico) (Figura 1B). 
Por norma, os sítios arqueológicos localizam-se na 
zona do litoral, caracterizado por costas abruptas, 
lagunas recortadas, sapais, formações dunares e rele-
vos aplanares. Esta diversidade permitiu diferenciar 
a zona litoral pela Costa Vicentina, litoral de arribas e 

2. A gruta da Companheira foi descoberta somente em 2016 
aquando da construção de uma ETAR, nas margens do rio 
Arade, concelho de Portimão (informação pessoal, Nuno 
Bicho).

areal arenoso (Dias, 1988). A seleção da área de análi-
se teve em consideração critérios relacionados com o 
espaço geográfico ocupado e/ou explorado pelas co-
munidades humanas do Paleolítico Médio, tal como 
critérios geológicos, geomorfológicos e hidrológicos. 

3.2. Mapeamento e análises em ambiente SIG
A criação dos modelos implicou uma recolha apro-
fundada de um conjunto de dados, destacando-
-se, pela sua relevância, a cartografia da região do 
barlavento algarvio. As fontes utilizadas para a sua 
obtenção foram as seguintes: Direção-Geral do Ter-
ritório (Carta Administrativa Oficial Portuguesa, 
que fornece os limites administrativos de Portugal 
Continental), Sistema Nacional de Informação de 
Ambiente (Carta Litológica e Carta Batimétrica à es-
cala 1:1 000 000), Instituto Geográfico do Exército 
(Cartas Militares Portuguesas à escala 1:25 000). As 
Cartas Militares Portuguesas forneceram a base to-
pográfica (e.g., isolinhas, pontos de máximos e mí-
nimos) para a criação do Modelo Digital do Terreno 
(MDT) (Figura 2).
Após a obtenção da cartografia procedeu-se à geor-
referenciação das Cartas Militares3, e de seguida à 
vectorização de alguns dos seus elementos, nomea-
damente, linha da costa, curvas de nível e cursos de 
água, e à edição, na tabela de atributos, dos respeti-
vos dados (e.g., cursos de água – ordem e designação; 
curvas de nível – valor da altitude de cada curva).
O passo seguinte consistiu na criação do MDT, es-
sencial para a criação de modelos preditivos, uma 
vez que permite representar não só as características 
do terreno (e.g., altimetria), como também, a criação 
de cartografia temática derivada (e.g., mapas de de-
clive, orientação do declive, radiação e exposição so-
lar, etc). Desta forma, os mapas que integram a cria-
ção do MPA foram: Altitude, Declive, Orientação 
do Declive e Índice de Posição Topográfica. Para se 
proceder à análise estatística foram selecionadas as 
variáveis dependentes, da qual a criação do MPA de-
pende (conjunto de sítios arqueológicos supracita-
dos) e as variáveis independentes, que influenciam 
a localização dos sítios arqueológicos (i.e., Altitude, 
Declive, Orientação do Declive, Índice de Posição 
Topográfica, Litologia, Distância ao curso de água 
mais próximo, Ordem de curso de água mais próxi-
mo, Distância à atual linha de costa).

3. Para esta metodologia foram utilizadas 16 Cartas Militares 
de Portugal à escala 1:25 000 que abrangem os concelhos de 
Aljezur, Vila do Bispo, Lagoa, Portimão, Silves e Albufeira.
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4. RESULTADOS

4.1. Análises estatísticas
As análises estatísticas e exploratórias dos dados 
permitem estabelecer relações entre os sítios ar-
queológicos e os atributos de localização, tal como, 
possíveis padrões intra e inter sítios. Para o presente 
artigo recorreu-se aos testes estatísticos: Principal 
Component Analysis (PCA), Hierarchical Cluster 
Analysis (HCA), Kolmogorov-Smirnov (K-S); e 
Kruskal-Wallis. De forma a completar a análise re-
correu-se à utilização da média, mediana, variância 
e desvio-padrão, em conjunto com a análise de his-
togramas e gráficos de frequência acumulada. 
O teste PCA permite identificar padrões através da 
redução do número de dimensões, sem quebras na 
informação (Smith, 2002). Para esta análise utilizou-
-se, em primeira instância 8 componentes princi-
pais a partir da regra dos engeinvalues superior a 1. 
Contudo, deve ser referido que o teste PCA excluiu 
automaticamente a variável declive, por todas as 
componentes apresentarem os mesmos valores. Os 
resultados indicaram que três componentes repre-
sentam a maior parte da variabilidade dos dados, 
concretamente explicam 79,59% da variabilidade da 
amostra. A primeira componente é responsável por 
33,90% e as restantes por 24,65% e 21,04%, respeti-
vamente. De forma a estabelecer-se novas relações 
entre as componentes foram realizadas novas cor-
relações, no entanto os valores obtidos demonstram 
que o tamanho da amostra influência significativa-
mente os resultados obtidos, não permitindo sele-
cionar as variáveis mais significativas através deste 
método (Tabela 2 e Figura 3).
Numa fase seguinte foi efetuada uma análise de clus-
ters (HCA) de modo a classificar os sítios arqueológi-
cos em grupos homogéneos, através das similarida-
des observadas entre eles (Yim & Ramdeen, 2015). 
A análise de clusters desenvolvida no âmbito do pre-
sente trabalho baseou-se no método de agrupamento 
hierárquico, através do método de aglomeração Ward 
e como medida de dissimilitude utilizou-se a distân-
cia euclidiana. Os resultados permitem aferir a exis-
tência de, possivelmente, três grupos principais: (1) 
Curva do Beliche, Praia da Galé, Vale Santo e Compa-
nheira; (2) Lagoa do Bordoal e Ibn Ammar; (3) Lagoa 
Funda 1, Lagoa Funda 3, Vale da Fonte, Lagoa Funda 2.
O teste K-S permite determinar a distribuição da 
variável independente numa determinada amostra, 
a partir do cálculo da diferença entre a frequência 

de cada uma das observâncias (e.g., sítios arqueoló-
gicos) e a frequência acumulada que essa observa-
ção teria se a sua distribuição fosse normal (e.g., os 
pontos aleatórios) (Gonçalves, 2014). Os resultados 
da amostra indicam que as variáveis Orientação do 
declive (OrientDEC), Índice de Posição Topográfica 
(TPI) e Ordem de Linha de Água (OrdemLA) apre-
sentam uma probabilidade igual ou superior a 5% e, 
por esta razão, foram as únicas a serem incluídas no 
MPA (Tabela 3).
O último teste realizado, Kruskal-Wallis, prova se a 
amostra em estudo provém da mesma população ou 
se de populações diferentes, ou se são amostras de 
populações com a mesma distribuição. Se o nível de 
significância for inferior a 0,05 considera-se hipóte-
se nula (H0), uma vez que a distribuição da variá-
vel dependente não é aleatória em relação à variável 
independente, assim a dita variável independente 
deve ser incluída no modelo. Pelo contrário, se as 
variáveis apresentarem uma significância superior a 
0,05 são rejeitadas, já que não influenciaram a variá-
vel dependente (Gonçalves, 2014). De acordo com o 
teste Kruskal-Wallis não foi possível explorar quais 
as variáveis a incluir no MPA uma vez que os valores 
obtidos para o nível de significância são todos infe-
riores a 0,05 (Tabela 4).

4.2. Criação do Modelo Preditivo Arqueológico
Importa referir que a modelação preditiva é impre-
cisa por defeito, e necessita de ser testada e aper-
feiçoada para se obter resultados fiáveis. A criação 
deste MPA foi realizada num contexto de análise 
preliminar, sendo que o objetivo seria prever a pro-
babilidade de encontrar novos sítios do Paleolítico 
Médio e verificar a eficácia deste MPA. Para a criação 
deste modelo foram considerados exclusivamente 
os resultados do teste K-S, já que os dados do teste 
Kruskal-Wallis foram inconclusivos. As variáveis 
independentes que parecem terem influenciado a 
localização dos sítios são a Orientação do declive 
(OrientDecl), o Índice de Posição Topográfica (TPI) 
e a Ordem do curso de água mais próximo (Orde-
mLA). Assim, a fórmula para criar o MPA (calcula-
do no ArcGIS através da ferramenta Spatial Analyst 
Tools> Raster Calculator) é demonstrada por:

Potencial de sítios arqueológicos = f (OrientDecl 
+TPI+OrdemLA)
(Figura 4)
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5. CONCLUSÕES

As comunidades de Neandertais ter-se-iam adap-
tado ao meio ambiente envolvente e a partir do 
mesmo retirar proveito de todos os seus recursos, 
facto que pode ser comprovado pela variabilidade 
alimentar (e.g., animais de pequeno e grande porte, 
recursos marinhos) (Bicho, 2004a, 2004b) e extra-
ção de matérias-primas (e.g., Belixe Sul) próximo 
dos sítios de ar livre (e.g., Curva do Belixe) (Verís-
simo, 2004). Através das características dos sítios 
arqueológicos foi possível agrupá-los em dois gru-
pos distintos: (1) pela proximidade à linha de costa 
e estuários; (2) e o outro pela proximidade a lagos 
(Bicho, 2004a, 2004b). Importa referir que somente 
dois sítios, Ibn Ammar e Companheira, apresentam 
material arqueológico em número relevante para 
futuras análises, os restantes apenas facultaram 
conjuntos de materiais líticos. 
Porém, ainda que um dos objetivos do MPA tenha 
sido completar esta teoria com novos dados e com-
preender quais as variáveis que influenciaram a loca-
lização dos sítios, de forma a estabelecer padrões de 
povoamento e exploração do território, tal verificou-
-se impossível pelo reduzido número de sítios ar-
queológicos e escassez de dados. Ainda assim é possí-
vel avançar com as seguintes conclusões e hipóteses:

1. O número de sítios revelou-se insuficiente para 
compreender quais as variáveis independentes 
importantes para a sua localização, como o com-
prova os resultados obtidos pelo teste Kruskal-
-Wallis que se revelaram inconclusivos;

2. Os sítios de ar livre encontram-se, na sua maio-
ria, localizados no concelho de Vila do Bispo, 
enquanto as grutas ocupam, apenas o estuário 
do rio Arade. Teria sido preferível e de certeza 
mais proveitoso em termos de resultados res-
tringir a área de estudo somente à região de Vila 
do Bispo e ter em consideração apenas os seis 
sítios aí localizados;

 3. Apesar da dispersão dos sítios arqueológicos 
pela área de estudo é possível verificar um (su-
posto) padrão: as sociedades do Paleolítico Mé-
dio preferiam zonas planas, junto a afluentes 
de rios, incindindo na sua maioria na linha de 
costa, indo estes pressupostos ao encontro dos 
modelos teóricos estabelecidos para o Barla-
vento Algarvio (e.g. Bicho, 2004a; Bicho, 2005; 
Pereira, Haws & Bicho, 2012).

A tentativa de criar um MPA contribuiu para se 

compreender que dados deverão ser tidos em con-
sideração para realização de trabalhos futuros do 
mesmo género, assim como, erros a evitar. 
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Figura 1 – Mapa da localização dos sítios arqueológicos do Paleolítico Médio no Barlavento algarvio. Legenda das Figura C e D: 
círculo – sítio de ar livre; triângulo – gruta.

Figura 2 – Mapa das Cartas Militares Portuguesas (folhas nº 583a, 584,585, 586,587, 592, 593, 594, 595, 596, 601, 602, 603, 60, 
605 e 609) da área de estudo (Barlavento algarvio).
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Figura 3 – Gráfico scree plot dos engeinvalues e os valores decrescentes da variância explicada do teste PCA sobre as variáveis 
independentes, da área de estudo.

Figura 4 – Mapa de probabilidade de existência de sítios arqueológicos do Paleolítico Médio, na área de estudo, segundo os 
resultados do teste K-S.
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Tabela 1 – Atributos dos sítios arqueológicos do Paleolítico Médio. Legenda: Declive: 1 – Muito suave a plano, 2 – Suave, 3 – 
Acentuado, 4 – Muito acentuado. TPI: 1 – Vales, 2 – Vertente curta, 3 – Planicie, 4 – Vertente Média, 5 – Vertente longa, 6 – Cris-
ta. Litologia: 1 – aluviões; 2 – xistos argilosos, grauvaques; 3 – doleritos; 4 – grés vermelhos (de silves), conglomerados, margas; 
5 – arenitos, conglomerados, calcários margosos; 6 – calcários, calcários dolmíticos, calcários margosos; 7 – areias, calhaus 
rolados, arenitos pouco consolidados; 8 – conglomerados, arenitos, calcários; 9 – areias e cascalheiras; 10 – arenitos, calcários 
mais ou menos consolidados; 11 – estuários (margens dos rios); 12 – dunas e areias eólicas; 13 – basaltos.

Tabela 2 – Tabela do teste PCA. Análise das componentes principais e o peso de cada variável independente 
nas três componentes principais, sobre a área de estudo.

Sítio 
arqueológico

Altitude 
(m)

DistLA 
(m)

OrdemLA NomeLA DistLC 
(m)

Declive1 OrientDEC TPI2 Litologia3

Praia da Galé 10 900 4
Braço do 

Vale  
da Vila

670 1 -1 3 7

Curva do Belixe 54 876 3 – 770 1 -1 3 6

Vale Santo 3 60 310 3 – 1500 1 -1 3 9

Lagoa Funda 1 130 981 4
Ribeiro  

do Baralho
2762 1 -1 3 7

Lagoa Funda 2 130 1356 3 – 3236 1 -1 3 7

Lagoa Funda 3 120 628 3 – 2558 1 -1 3 4

Lagoa do Bordoal 130 1068 3 – 4379 1 -1 3 6

Vale da Fonte 20 47 3 – 2649 1 -1 3 11

Ibn Ammar 10 350 5 Rio Arade 5014 1 -1 3 2

Companheira 10 28 3 Rio Arade 1215 1 135 4 7

COMPONENTE

1 2 3

Altitude -0,76 0, 404 -0,118

Declive 0.00 0.00 0.00

OrientDEC -0, 442 -0,053 -0,008

TPI -0,063 -0,316 -0,081

Litologia 0,169 0,050 -0, 405

DistLA 0,103 0, 441 -0,035

OrdemLA 0,109 -0,104 0, 478

DistLC 0,032 0,118 0,336
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Tabela 3 – Tabela do teste Kolmogorov-Smirnov. Resultados do teste Kolmogorov-Smirnov sobre as variá-
veis independentes referentes aos sítios do Paleolítico Médio, na área do barlavento algarvio. Sendo que, 
Dmax> 0,405 o nível de significância é <0,1 (menos de 10% de probabilidade da diferença ser insignificante; 
Dmax> 0,451 o nível de significância é <0,05 (menos de 5% de probabilidade da diferença ser insignificante); 
Dmax> 0,540 o nível de significância é <0,01 (menos de 1% de probabilidade da diferença ser insignificante).

DMAX NÍVEL DE SIGNIFICÂNCIA PROBABILIDADE

Altitude 0,257 0,00 0%

Declive 0,000 0,00 0%

OrientDEC 0,52 4 0,05 5%

TPI 0,52 4 0,05 5%

Litologia 0,235 0,00 0%

DistLA 0,187 0,00 0%

OrdemLA 0, 416 0,10 10%

DistLC 0,146 0,00 0%

Tabela 4 – Tabela do teste Kruskal-Wallis. Resultados do teste Kruskal-Wallis para seleção das variáveis in-
dependentes, na área do barlavento algarvio.

QUI-QUADRADO NÍVEL DE SIGNIFICÂNCIA

Altitude 8,220 0,314

OrientDEC 4,000 0, 406

Litologia 2,129 0,546

Declive 0,000 1,000

TPI 4,000 0,261

distLA 9,000 0, 437

OrdemLA 2,250 0,325

DistLC 2,000 0,368



Apoio: 




